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LA-2028
COB reserva R$ 265 milhões em repasses 
às confederações no próximo ano, o 
primeiro do novo ciclo. Turbinada pelos 
resultados, ginástica terá a maior fatia

O 
Comitê Olímpico do Brasil 
(COB) promete um investi-
mento recorde no primeiro 
ano do ciclo rumo aos Jogos 

de Los Angeles-2028. A entidade es-
tipulou repasse de R$ 265 milhões 
para as 37 confederações vincula-
das a ela — 17,8% a mais do que 
no ano passado. Caso o projeto se-
ja aprovado pela Assembleia, em 
dezembro, quase 12% dos recursos 
turbinarão as modalidades de três 
dos quatro medalhistas do Distrito 
Federal em Paris-2024.

O atletismo, do medalhista de 
prata da marcha atlética, Caio Bon-
fim, receberá mais de R$ 9 milhões. 
Na última edição da Olimpíada, a 
modalidade também subiu ao pó-
dio com Alison dos Santos, bron-
ze nos 400m com barreiras. Car-
ro-chefe do país no megaevento, 
o judô medalhou na França qua-
tro vezes, incluindo com Guilher-
me Schimidt e Ketleyn Quadros, 

terceiros colocados na disputa por 
equipes mistas. 

No futebol feminino, o Brasil ba-
teu na trave pelo sonho do inédito 
ouro olímpico e encerrou a trajetó-
ria com a prata diante dos Estados 
Unidos. O destaque da campanha 
foi a atacante Gabi Portilho, criada 
no Guará. No entanto, a distribui-
ção do COB não alcança os grama-
dos. Autossuficiente, a Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF) tem 
planos particulares para o elenco 
feminino a três anos da Copa do 
Mundo da Fifa, em casa. 

Mais de R$ 11 milhões serão 
aplicados nos esportes aquáticos. O 
investimento impacta diretamen-
te Brasília. A capital federal tem o 
principal complexo de saltos orna-
mentais do país e se apresenta co-
mo um dos trampolins para a con-
quista da primeira medalha olímpi-
ca do país na modalidade. 

A confederação que recebe-
rá a maior fatia é a de ginástica. 
Os sucessos recentes de Rebeca 

Andrade, Flávia Saraiva, Jade Bar-
bosa e companhia colaboraram 
para o recebimento do Pix de mais 
de R$ 15 milhões. No ano passado, 
a CBG abocanhou mais de R$ 10 
milhões, contra R$ 12 milhões dos 
esportes aquáticos. A segunda mo-
dalidade que será mais agraciada é 
o vôlei, com R$ 14 milhões previs-
tos. Os esportes aquáticos fecham 
o pódio.

“Graças à política de austerida-
de da entidade e aos recursos as-
segurados por meio da Lei das Lo-
terias, o COB vem investindo no 
esporte olímpico de forma contí-
nua e crescente. Nunca o Comitê 
Olímpico do Brasil investiu tanto 
em esportes como agora. Desde 
2017, o recurso para as modalida-
des aumentou todos os anos”, co-
mentou o Presidente do COB, Pau-
lo Wanderley.

Cinco esportes entrarão no pro-
grama olímpico dos Jogos de Los 
Angeles-2028: beisebol/sofbol, 
críquete, flag football, lacrosse e 

squash. O COB adotará o mesmo 
critério de distribuição de recursos 
dos ciclos anteriores. No primeiro 
ano, as confederações receberão 
o piso, metade descentralizado e 
a outra, aplicada prioritariamen-
te na modalidade, conforme pla-
nejamento e potencial de classifi-
cação para a Olimpíada. A previ-
são é de que, juntas, recebam R$ 
17,9 milhões. 

De onde vem o dinheiro? 

Os recursos são oriundos da 
Caixa Econômica Federal, patro-
cinadora máster do COB. A Lei das 
Loterias destina cerca de 1,7% de 
todas as apostas ao COB. Para de-
finir a distribuição para as confe-
derações, foram analisados 13 cri-
térios — 11 esportivos e dois rela-
cionados à gestão. 

O objetivo do COB é aplicar 85% 
da verba das loterias diretamente 
em ações esportivas, ou seja, trei-
namento das equipes, contratação 

de treinadores e equipes multidis-
ciplinares, viagens de intercâmbio, 
participação em competições na-
cionais e internacionais, aquisição 
de equipamentos e materiais es-
portivos e períodos de aclimatação 
das delegações. Quando o dinhei-
ro é repassado às confederações, 
a entidade monitora as iniciativas 
e checa resultados obtidos. Para a 
liberação de novos valores, é ne-
cessária a comprovação das con-
tas dos projetos anteriormente de-
senvolvidos. 

A tabela de distribuição de re-
cursos para 2025 é uma das últimas 
ações do presidente Paulo Wan-
derley Teixeira. À frente do COB 
desde outubro de 2017, ele passa-
rá o bastão para Marco Antônio La 
Porta, vencedor na eleição realiza-
da no início do mês. O ex-chefão 
da Confederação de Triathlon terá 
como vice a pernambucana Yanes 
Marques, medalhista de bronze do 
pentatlo moderno nos Jogos Olím-
picos de Londres-2012. 

Muito além de Rebeca: Brasil obteve o bronze por equipes em Paris com Lorrane, Flavinha, Jade e Júlia
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Capital do esporte

Franca vence o Brasília

Quem é que sobe?

Copa Brasília começa

Brasília Vôlei abre 1 x 0

Jubs têm agenda hoje

Atual tricampeão do Novo 
Basquete Brasil, Franca derrotou 
o Brasília por 79 x 74, ontem, no 
interior de São Paulo. É a terceira 
derrota do time do DF, que volta à 
quadra na terça, no Nilson Nelson. 

O Candangão conhecerá 
domingo os promovidos à elite. O 
Taguatinga recebe o Legião, às 10h, 
no Serejão, após empate na ida. Às 
10h, no Defelê, o Sobradinho terá 
vantagem de 2 x 1 contra o SESP.

Novidade nesta temporada, a 
Copa Brasília de futebol Sub-20 
vai começar. A estreia é amanhã, 
às 15h30, no Estádio Serejão, 
para Samambaia e Gama. A 
rodada vai até quarta-feira.

Deu Brasília no primeiro jogo da 
final do Campeonato Brasiliense 
de Vôlei masculino. A equipe fez 3 
sets a 0 (25 x 17, 25 x 18 e 25 x 22) 
contra a AJUDE. A segunda partida 
não tem data marcada.

Os Jogos Universitários Brasileiros 
estão perto do fim, mas hoje ainda 
tem competição no basquete, 
handebol e vôlei. O cronograma e 
os locais estão no perfil oficial da 
CBDU no Instagram.

Brasília Pilots em ação

O Brasília Pilots recebe o Curitiba 
SilverHawks, atual campeão, 
amanhã, às 13h30, no clube 
da CAESB, pela semifinal do 
Brasileirão de Futebol Americano 
Feminino. Ingressos custam R$ 10.

Destaque do dia

Superliga Feminina

Campeão em quatro das últimas 
seis edições da Superliga Feminina, 
o Minas estreia, hoje, na temporada 
2024/2025. O primeiro adversário 
será o Abel Moda-SC, treinado pelo 
brasiliense Maurício Thomas. A bola 
sobe às 18h30 em Belo Horizonte.  
O SporTV2 transmite. 
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O Correio Braziliense promoverá o evento
"O futuro da Educação e a busca pela formação

completa do indivíduo" com o objetivo de
abordar o processo de ensino-aprendizagem de

crianças e jovens. Com a presença de
especialistas, o veículo se aprofundará na

temática para contribuir com o desenvolvimento
do segmento educacional.
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Brasília

E A BUSCA PELA FORMAÇÃO COMPLETA DO INDIVÍDUO
O futuro da Educação

Acompanhe a transmissão
ao vivo no site e redes sociais
do Correio Braziliense.

12de novembro
a partir das 14h30


